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Pesquisa da Fundação Getúlio Vargas mostra que triplicou o número 
de industriais preocupados com as denúncias de corrupção 

Crise política ameaça 
crescimento econômico 
A crise política já é aponta-

da como um dos três 
principais fatores limita-
dores ao crescimento 

sustentado da economia. No 
ano passado, o ambiente políti-
co dividia a última colocação en-
tre os sete fatores citados, junto 
ao desequilíbrio público e falta 
de política industrial, conforme 
pesquisa da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV). O levantamento 
mostra, ainda, que os industriais 
prevêem crescimento de 8% na 
capacidade produtiva este ano e 
de 17% até 2008. 

Os dados da Sondagem Indus-
trial Quesitos Especiais, divulga-
da ontem, mostram que o am-
biente político foi apontado por 
7% das 1.003 indústrias entrevis-
tadas como problema potencial 
ao crescimento. No início de 2004, 
antes da eclosão da crise em mea-
dos do ano, apenas 2% citavam o 
fator. A carga tributária ainda li-
dera a lista de problemas, lem-
brada por 43% das empresas, se-
guida dos juros, 33% — bem mais 
do que os 19% do ano anterior. 

Segundo o coordenador da 
pesquisa da FGV, Aloisio Cam-
pelo, as respostas dos empresá-
rios foram influenciadas pelo 
aprofundamento da crise. O se-
tor que demonstrou maior preo-
cupação foi o de bens de capi-
tal, onde 20% das empresas ou-
vidas indicaram o quesito como 
entrave ao crescimento. Na ca-
tegoria de material de constru-
ção a incidência também foi al-
ta: 12% das respostas. As cita-
ções quanto ao ambiente políti-
co no resultado geral superam 
as do item "infra-estrutura defi-
ciente", que foi de 5%. 

Dentre os segmentos que mais 
indicaram a política como o fator 
limitador figuram o mobiliário 
(33%), mecânica (19%), celulose 
e papel (19%) e minerais não me-
tálicos (14%). Campelo destaca 
que o resultado está mais ligado 
às noticias envolvendo partidos 
políticos e pagamento de propi-
nas do que ao fato de 2006 ser um 
ano eleitoral. Ele ressalta, contu-
do, um aspecto favorável, do pon-
to de vista econômico. Com  a es-
tabilidade e uma maior previsibi-
lidade na economia, os empresá-
rios estão observando com mais 
clareza outros problemas e as 
respostas já não se concentram 
em apenas uma questão. 

Ele explica que, no início de 
2005, 53% das empresas citaram 
a carga tributária como principal 
problema ao crescimento, peso 
que caiu em 12 pontos percen-
tuais este ano. Campelo avalia 
que medidas adotadas pelo go-
verno, como a "MP do Bem" e  
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isenções tributárias, contribuí-
ram para esta variação. 

Emprego 
O nível de emprego da indústria 
de transformação do estado de 
São Paulo ficou praticamente es-
tável em janeiro e registrou o pi-
or resultado para o mês desde 

2000, início da série histórica. 
Dados divulgados ontem pe-

la Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp) 
mostram que foram gerados no 
mês passado apenas 623 novos 
postos de trabalho no setor, o 
equivalente a um leve aumento 
de 0,03% no total de vagas sem  

considerar o ajuste sazonal. 
Em janeiro do ano passado, 

por exemplo, o indicador de em-
prego sem ajuste sazonal havia 
apontado crescimento de 0,31%. 
Com ajuste sazonal (que elimina 
as características específicas de 
cada período), houve uma retra-
ção de 0,10% no nível de empre-
go da indústria paulista. 

Dos 47 setores pesquisados 
pela Fiesp, 21 aumentaram o to-
tal de vagas na indústria no mês 
passado, 19 mais demitiram do 
que contrataram e sete apresen-
taram estabilidade. O melhor 
desempenho em janeiro foi ve-
rificado no segmento de artefa-
tos de papel, papelão e cortiça, 
com expansão de 3,79% no nú-
mero de postos. Calçados de 
Franca, cujas exportações têm 
sido prejudicadas pela desvalo-
rização do dólar, foi o setor que 
mais demitiu, com redução de 
11,39% no total de vagas. 
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